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SOBRE A PORTUCEL  
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A Portucel Moçambique está a 

desenvolver um projecto  florestal 

integrado com uma indústria de 

produção de pasta para papel em 

Moçambique, assegurando a 

partilha de valor para  promover o 

desenvolvimento socioeconómico 

sustentável das comunidades e 

melhorar o conhecimento e o 

respeito pelo ambiente . 



SOBRE A PORTUCEL Grandes números 

Acordo de investimento com o Governo de Moçambique em 

2009, para um projecto de 2,5 mil milhões de dólare s. 
 

Memorando de entendimento com o Governo de Moçambique 

em Julho de 2018, que define as condições precedentes para 

implementar o projecto em duas fases. 
 

DUAT de 50 parcelas  para plantar até 246 mil hectares nas 

Províncias da Zambézia e de Manica, atribuídos por 50 anos. 
 

Projecto  florestal e industrial integrado : 

Á Criação de emprego  ð Mais de 2.000 empregos directos e 

indirectos (1ª fase) e 8.000 na 2ª fase; 

Á Indústria de exportação ð Mais de USD 100 milhões /ano (1ª 

fase) e mais de USD 1.000 milhões /ano  (2ª fase); 

Á Apoio ao desenvolvimento económico e social das 

comunidades  ð USD 40 milhões;  

Á Parceria estratégica de know-how e de capital com o IFC, 

membro do Banco Mundial. 
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SOBRE A PORTUCEL Projetos industriais 

Infraestruturas necessárias  

Á Acesso rodoviário entre a área florestal e Macuse  

Á Porto de xx toneladas em Macuse, Zambézia 

Estudo para as estradas de 

acesso 

  

Ficheiro 

ELM ð 01- Solução 

Rodoviária 

Fábrica de Estilha  
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Fábrica de Pasta  

Investimento  USD 2,5 mil milhões  

Plantação  +120 mil ha floresta de eucalipto  

Produção  1,5 milhões ton / ano  

Exportação  Mais de USD 1.000 milhões / ano  

Início de operação  2032-2034 

Infraestruturas  Porto, vias rodoviárias, via férrea  

Investimento  USD 280 milhões  

Plantação  40 mil ha floresta de eucalipto  

Produção  1 milhão ton / ano  

Exportação  Mais de USD 100 milhões / ano  

Início de operação  2025-2026 

Infraestruturas  Porto e vias rodoviárias  



SOBRE A PORTUCEL Colheita e Exportação 

Colheita de madeira iniciada em 2020, a partir de ensaios de 

plantações com cerca de 8 anos na província de Manica. 

Primeira operação de exportação de madeira de eucalipto, 

proveniente de plantações sustentáveis e com certificação de 

origem controlada.  

A exportação posiciona a Empresa e Moçambique no mercado 

internacional de exportadores de madeira.  

Exportação de 10 milhões de dólares em 2021. Saída do Porto da 

Beira, em Junho, do primeiro de 3 barcos, com 22 mil toneladas.  

Criação de um Cluster de uma indústria de base florestal , 

assente em condições favoráveis de solo e clima e na boa 

localização geográfica para exportar para os principais mercados. 

Consolida retornos positivos ao longo da cadeia de valor: 

Å Emprego  qualificado e valorização profissional; 

Å Geração de riqueza e valor acrescentado no país; 

Å Protecção ambiental;  

Å Investimento nas comunidades ; 

Å Comunicação  contínua com as partes interessadas. 
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CADEIA DE VALOR 
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PORTUCEL Participada da The Navigator Company 

THE NAVIGATOR COMPANY 

Volume de negócios de USD 1.660 milhões em 2020. 

4 fábricas em Portugal que produzem: 

Á1,6 milhões de toneladas de papéis finos de impressão e 

escrita (UWF) 

Á130 000 toneladas de papel tissue 

Á1,6 milhões de toneladas de pasta para papel (BEKP) 

Á2,5 TWh de energia eléctrica 

Líder europeu na produção de papel de escritório e de 

pasta de eucalipto. 

2,4 % das exportações portuguesas de bens (1% do PIB). 

Primeira empresa em valor acrescentado nacional. 

5 665 fornecedores nacionais.  

107 mil hectares sob gestão florestal certificada  pelo 

PEFCË e pelo FSC® . 

3 232 Colaboradores qualificados. Mais de 30 mil 

empregos directos, indirectos e induzidos 

Compromisso  de atingir neutralidade carbónica em 2035. 
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ENQUADRAMENTO Florestas na SADC 
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Quase metade do território de Moçambique é coberto 

por floresta , mas apenas 0,2% é floresta plantada . As 

plantações da Portucel são instaladas apenas em áreas 

disponíveis e apropriadas. 

Moçambique tem um baixo índice de floresta plantada, 

quando comparado com outros países da SADC*. 

A província da Zambézia tem cerca de 5 milhões de ha 

de terra arável disponível , dos quais menos de 20.000 

ha de plantações florestais (11.500 ha da Portucel). O 

reino de eSwatini  é 10 vezes mais pequeno do que a 

Zambézia e tem 140.000 ha de floresta plantada. 

A Portucel Moçambique tem um projecto de longo 

prazo que prevê plantar até 160.000 ha de floresta, o 

que representa 0,96% da área conjunta das províncias 

da Zambézia e de Manica . 

*Southern African Development Community.  
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SOBRE A PORTUCEL Principais realizações 



4 000 acordos de cedência de terra pelas famílias nas áreas 

de DUAT. 

13.500 hectares plantados . 

Viveiro  com capacidade de produção 12 milhões plantas/ano. 

Diálogo permanente com as Comunidades : 

Á 25 Comités Consultivos 

Á Reuniões mensais com as comunidades 

Á 44 Agentes de Ligação 

Á Mecanismo de Gestão de Relações 

Programa de Desenvolvimento Social  com investimento de 

mais de 6 milhões de USD (300 milhões de meticais desde 

2015). 

Conselho Consultivo  independente, apoiando a iniciativa da 

Sociedade Civil (em reorganização). 

Identificados maiores entraves à implementação, foco em 

resolver as pré-condições para retomar projeto em 2 fases. 

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES 
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IMPACTO ECONÓMICO 

Trabalho local  ð 4,2 milhões de jornas contratadas a 

trabalhadores locais desde 2013. 

Salários ð Mais de 550 milhões de Meticais (USD 12,2 

milhões) pagos a trabalhadores locais desde 2013. 

Mais de 250 colaboradores permanentes directos e 

indirectos ð 90% moçambicanos e 30% mulheres. 

600 fornecedores nacionais aos quais foram pagos mais de 3 

mil milhões de Meticais (USD 70 milhões) desde 2010. 

Taxas, impostos e contribuições sociais pagas ao Estado 

Moçambicano: 250 milhões de Meticais (USD 4,6 milhões). 

Investimento  de mais de 300 milhões de Meticais (USD 6 

milhões) desde 2015 no Programa de Desenvolvimento 

Social; Aumento de rendimento das famílias nas áreas do 

projeto.  

Stock de Carbono : 1,7 milhões de ton CO2 eq. 

Investimento até à data : mais de 6 mil milhões de Meticais 

(cerca de USD 130 milhões). 
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Quatro fases de consulta pública implementadas , com vista 
ao total esclarecimento das comunidades e famílias: 

1. Instituições governamentais realizaram diversas consultas 
comunitárias, de acordo com a Lei da Terra de Moçambique. 

2. Estudo de Impacto Social e Ambiental incluiu consultas 
sistemáticas nas áreas dos DUAT a mais de 7.000 cidadãos 
em 71 encontros , em mais de 130 comunidades , nas 
províncias de Manica, Zambézia e Maputo. 

3. Procedimento de Acesso à Terra: 

Á Cumpre a Lei moçambicana e assegura o 
consentimento livre, prévio e informado ;  

Á Fomenta a transparência: a assinatura do acordo  é 
testemunhada pelos membros da família e pelas 
autoridades locais e tradicionais; 

Á Processos simplificados : mapeamento do local e das 
fronteiras de forma compreensível, assinatura e partilha 
de um acordo escrito e arquivo. 

4. Consulta regular junto das comunidades . 

CONSULTA PÚBLICA Processos transparentes 
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PROJECTO INTEGRADO COM AS 
COMUNIDADES �² MODELO MOSAICO 

Promove o desenvolvimento económico e social e a 

inclusão no longo prazo, entre as comunidades, as 

áreas de preservação ambiental e as plantações de 

Floresta . 

O investimento da Portucel em plantações de 

Floresta de eucalipto utiliza o Modelo Mosaico, o 

qual intercala os blocos de Floresta com as casas, os 

campos agrícolas, as áreas de elevado valor de 

conservação e outras utilizações protegidas, de 

interesse religioso ou especialmente úteis para as 

comunidades.  

Assim, as famílias e os campos agrícolas ativos 

dentro das áreas de DUAT mantêm -se nos mesmos 

locais , o que evita os reassentamentos. 


